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OBJETIVOS
Analisar as relações entre o patrimônio cultural e artístico, a educação, a comunicação e os museus sob o ponto de vista da valorização da identidade e da memória, do direito e das políticas públicas. Permitir a reflexão sobre o papel da interpretação patrimonial no processo de sensibilização para a preservação do patrimônio. Analisar a informação, a documentação e o registro do patrimônio material e imaterial possibilitando uma comunicação atrativa e eficiente, realizada na presença do objeto. Estimular a compreensão das questões relativas à tradição da interpretação do patrimônio cultural em sua busca pela sinalização do valor único de um determinado bem. Fornecer noções sobre estratégias de preservação do patrimônio cultural.
PROGRAMA RESUMIDO
Análise dos processos sociais e sua aproximação com a interpretação do patrimônio histórico, artístico e cultural através de elementos da memória e da identidade, especialmente em sua relação com os museus no cenário nacional e regional. Estudo dos contornos ideológicos das políticas públicas de preservação do patrimônio cultural material e imaterial e suas relações com a afirmação de identidades coletivas no Brasil. Análise da constituição de instrumentos no Brasil para a preservação do patrimônio e os conceitos que nortearam as estratégias de sua proteção. Problematização das questões relativas à preservação e interpretação do patrimônio cultural, como instrumento de formulação de memórias coletivas, expressão de indivíduos ou grupos políticos e sociais. Estudo da atribuição de valor a um determinado patrimônio e da seleção de técnicas de interpretação mais apropriadas para transformá-lo num recurso turístico, educativo e social.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 2º Semestre 2020
1. Apresentação Geral do Curso 
    Maravilhas do Mundo

· LEITE, Edson; MARQUES, Jane. Patrimônio cultural: o registro das Américas nas novas sete maravilhas.

· ROMER, John & Elizabeth. As sete maravilhas do mundo: realidade e imaginação. 
2. Patrimônio Cultural Material 
· FONSECA, M. C. L. O patrimônio em processo: trajetória da política federal de preservação no Brasil. 
· CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. Capítulos 3 (A Revolução Francesa) e 4 (A consagração do monumento histórico, 1820-1960).
3. Documentos Patrimoniais: Cartas e Convenções Internacionais

· SILVA, Fernando Fernandes da. As cidades brasileiras e o patrimônio cultural da humanidade. São Paulo: Peirópolis; Edusp, 2003.
· LEITE, Edson. Recursos culturais e patrimônio histórico: evolução da proteção internacional nas cartas patrimoniais.

4. Memória Cultural na Cidade de São Paulo

· HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil.
· PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo.
· TOLEDO, Benedito Lima de. São Paulo: três cidades em um século.
· MENEZES, Ulpiano Bezerra de. A cidade como bem cultural.

5. Cidades Patrimônio da Humanidade
· CAPONERO, Maria Cristina; LEITE, Edson; GIRALDI, Rita. Paraty, Patrimônio Mundial da Unesco: preservação da história, da memória, da cultura e da biodiversidade.

· WAGNER, Christiane. Le trompe-l’oeil quotidien. La ville sous l’illusion du reel, pp. 233-261; La metropole La présence et l’influence”, pp. 291-314. In: Esthétique: l’image contemporaine et l’analyse du concept de l’innovation. Blick, 2013.

· WAGNER, Christiane. La coupole. Pour une structure esthétique et historique de la société. München: GRIN, 2020.
6. Museus, Acervos e Coleções

· MALRAUX, André. Le musée imaginaire. 
· BOURDIEU, Pierre; DARBEL, Alain. O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público.
· Cândido, Manuelina Maria Duarte. Gestão de Museus, um Desafio Contemporâneo: diagnóstico museológico e planejamento.  
7. Mercado de Arte e Museus
    Novos Protocolos
· PINHO, Diva Benevites. A arte como investimento: a dimensão econômica da pintura. Capítulo 2.
· TRIGO, Luciano. A grande feira: uma reação ao vale-tudo na arte contemporânea. 
8. Patrimônio Cultural Imaterial. Bens imateriais registrados no Brasil

· LEITE, Edson. Turismo Cultural e Patrimônio Imaterial no Brasil.

· LEITE, Edson; CAPONERO, Maria Cristina; PEREZ, Simone. Patrimônio Imaterial: interfaces sociais, jurídicas e econômicas. 
Arte Urbana 

· REZENDE, Carolina; LEITE, Edson. Nos muros ou nas telas, artistas urbanos comentam a pandemia. Jornal da USP, 14 jul. 2020. Disponível em: https://jornal.usp.br/artigos/nos-muros-ou-nas-telas-artistas-urbanos-comentam-a-pandemia/
· PAIVA, Alessandra Mello Simões. São Paulo e Buenos Aires: “cidades-suporte” para a nova arte urbana, 2014, p. 132-150; 177-189; 205-209.

· CAMPOS, Ricardo. O espaço e o tempo do graffiti e da street art. 

9. Festas Públicas Brasileiras
· CAPONERO, Maria Cristina. Festas paulistanas em perspectiva histórica de longa duração. 
· LEITE, Edson; CAPONERO, Maria Cristina; Perez, Simone. Patrimônio imaterial da América Latina: as festas populares.

· JANCSÓ, István; KANTOR, Íris. (Orgs.) Festa: cultura e sociabilidade na América Portuguesa. 
A Dança 
· GRILLO, Maria Ângela de Faria. Cavalo-Marinho: um folguedo pernambucano. Revista Esboços. UFSC.

10. Interpretação Patrimonial

· MURTA, Stella Maris; ALBANO, Celina (Orgs.). Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. 

· CAPONERO, Maria Cristina; LEITE, Edson. Interpretação patrimonial: necessidade de diálogo entre educação e cidadania no Brasil. Revista de Estudios Brasileños. (NO PRELO)
11. Seminários

BIBLIOGRAFIA 

ABREU, Regina. A fabricação do imortal - memória, história e estratégias de consagração no Brasil. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 

ARANTES, Antonio Augusto. (Org.). Produzindo o passado: estratégias de construção do patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984.

ARGAN, Giulio Carlo. A história da arte como história da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. In: LIMA, Luiz Costa (Org.). Teoria da cultura de massa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990, p. 205-240.

BOURDIEU, Pierre; DARBEL, Alain. O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público. São Paulo: Edusp; Zouk, 2003.

CAMPOS, Ricardo. O espaço e o tempo do graffiti e da street art. Cidades, Comunidades e Território, 34 (Jun/2017), pp. 1 - 16. Portugal.

Cândido, Manuelina Maria Duarte. Gestão de Museus, um Desafio Contemporâneo: diagnóstico museológico e planejamento. Porto Alegre: Mediatriz, 2013.
CAPONERO, Maria Cristina. Festas paulistanas em perspectiva histórica de longa duração: produção e apropriação social do espaço urbano, permanências e rupturas (1711-1935). 2014. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. Disponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16133/tde-05112014-144822/pt-br.php>.

CAPONERO, Maria Cristina; LEITE, Edson; GIRALDI, Rita. Paraty, Patrimônio Mundial da Unesco: preservação da história, da memória, da cultura e da biodiversidade. Disponível em: <http://periodicos.univille.br/index.php/RCCult/article/view/801>.

CAPONERO, Maria Cristina. Festas paulistanas em perspectiva histórica de longa duração. In: PEIXOTO, E. R.; DERNTL, M. F.; PALAZZO, P. P.; TREVISAN, R. (Orgs.) Tempos e escalas da cidade e do urbanismo: Anais do XIII Seminário de História da Cidade e do Urbanismo. Brasília, DF: Universidade Brasília - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 2014. Disponível em: <https://www.shcu2014.com.br/content/festas-paulistanas-em-perspectiva-historica-longa-duracao>.

CAPONERO, Maria Cristina; LEITE, Edson. Interpretação patrimonial: necessidade de diálogo entre educação e cidadania no Brasil. Revista de Estudios Brasileños. Ediciones Universidad de Salamanca (NO PRELO).
CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro; FONSECA, Maria Cecília Londres. Patrimônio Imaterial no Brasil: Legislação e Políticas Estaduais. Brasília: Unesco; Educarte, 2008.

CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. São Paulo: UNESP; Estação Liberdade, 2001.

CHUVA, Márcia; NOGUEIRA, Antônio Gilberto Ramos (Orgs.). Patrimônio Cultural: políticas e perspectivas de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad; Faperj, 2012.

CURY, Isabelle (Org.). Cartas Patrimoniais. Rio de Janeiro: IPHAN, 2000.
DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François (Eds.). Conceitos-chave de museologia. Belo Horizonte: Comitê Brasileiro do ICOM; Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais, 2016.

ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

ETZEL, Eduardo. O barroco no Brasil. São Paulo: Melhoramentos, 1974.

FLORÊNCIO, Sônia Rampim; CLEROT, Pedro et al. Educação Patrimonial: histórico, conceitos e processos. Brasília: Iphan; DAF; Cogedip; Ceduc, 2014.

FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo. Trajetória da política federal de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ; MINC; Iphan, 2005.

FREITAG, Bárbara. A revitalização dos centros históricos das cidades brasileiras. In: CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM HUMANIDADES. Caderno CRH, v.16, nº38. UFBA, 2003. Dispon. em: <https://portalseer.ufba.br/index.php/crh/article/view/18617/11991>.
FURTADO, Rogério (Redação e Pesquisa). Salvaguarda do patrimônio – Ouro Preto – MG. IPHAN; PROGRAMA MONUMENTA, 2008.
GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. Entre cenografias: o museu e a exposição de arte no século XX. São Paulo: Edusp; Fapesp, 2004.

GRINSPUM, Denise. Educação para o patrimônio: museus de arte e escola, responsabilidade compartilhada na formação de público. 2000. Tese (Doutorado) - Escola de Comunicações e Artes. Universidade de São Paulo. São Paulo.

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo. Centauro, 2013.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.
HERNÁNDES, Francisca Hernándes. El museo como espacio de comunicación. Gijón: Trea, 1998.
HOBSBAWM, Eric; RANGER, Terence. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.
JANCSÓ, István; KANTOR, Íris (Orgs.). Festa: cultura e sociabilidade na América Portuguesa. São Paulo: Imprensa Oficial; Hucitec; Edusp; Fapesp, 2001.

LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas: Unicamp, 1996.

LEITE, Edson. Recursos culturais e patrimônio histórico: evolução da proteção internacional nas cartas patrimoniais. In: Beatriz Helena Gelas Lage. (Org.). Lazer e turismo: conceitos e reflexões. São Paulo: Pleiade, 2009, v. 1, p. 251-271.
LEITE, Edson; CAPONERO, Maria Cristina; PEREZ, Simone. Patrimônio Imaterial: interfaces sociais, jurídicas e econômicas. Revista UNOPAR Científica Ciências Humanas e Educação. Paraná: UNOPAR. V. 11, nº 2, out 2010, p. 51-61. Disponível em: <http://www.pgsskroton.com.br/seer/index.php/ensino/article/view/804>.

LEITE, Edson; CAPONERO, Maria Cristina; Perez, Simone. Patrimônio imaterial da América Latina: as festas populares. Revista Extraprensa, v. 3, n. 3, p. 71-83, 25 nov. 2010.Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/extraprensa/article/view/77150>.

LEITE, Edson. Turismo Cultural e Patrimônio Imaterial no Brasil. São Paulo: Intercom, 2011.

LEMOS, Carlos Alberto Cerqueira. O que é patrimônio histórico. São Paulo: Brasiliense, 2004.

LOURENÇO, Maria Cecília França. Os museus acolhem o Moderno. São Paulo: Edusp, 1999.

MACHADO, Jurema; BRAGA, Sylvia. Comunicação e Cidades Patrimônio Mundial no Brasil. Brasília: Unesco; Iphan, 2010. 
MALRAUX, André. Le musée imaginaire. Lisboa: Edições 70, 2011.

MURTA, Stella Maris; ALBANO, Celina (Orgs.). Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

PAIVA, Alessandra Mello Simões. São Paulo e Buenos Aires: “cidades-suporte” para a nova arte urbana. 2014. Tese (Doutorado em Comunicação e Cultura) – Programa de Integração da América Latina da Universidade de São Paulo.  2014. Disponível em: <https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/84/84131/tde-14102015-112617/publico/SaoPauloeBuenosAirescidadessuporte.pdf>.
PINHO, Diva Benevites. A arte como investimento: a dimensão econômica da pintura. São Paulo: Nobel; Editora da Universidade de São Paulo, 1988.

POULOT, Dominique. Uma história do patrimônio no Ocidente. São Paulo: Estação Liberdade, 2009.

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1996.
REZENDE, Carolina; LEITE, Edson. Nos muros ou nas telas, artistas urbanos comentam a pandemia. Jornal da USP, 14 jul. 2020. Disponível em: https://jornal.usp.br/artigos/nos-muros-ou-nas-telas-artistas-urbanos-comentam-a-pandemia/
ROMER, John & Elizabeth. As sete maravilhas do mundo: realidade e imaginação. São Paulo: Melhoramentos, 1996.
SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. Museus brasileiros e política cultural. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais. Vol. 19, n. 55, jun. 2004.

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA; MINISTÉRIO DA CULTURA. Caderno de diretrizes museológicas. Belo Horizonte; Brasília, 2006.

SETÚBAL, Maria Alice (Coord.). Terra Paulista: trajetórias contemporâneas. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008.

SILVA, Fernando Fernandes da. As cidades brasileiras e o patrimônio cultural da humanidade. São Paulo: Peirópolis; Edusp, 2003.

SISEM SP (Org.). Museus: o que são, para que servem? São Paulo: ACAM Portinari; Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo, 2011.

TOLEDO, Benedito Lima de. São Paulo: três cidades em um século. São Paulo: Cosac Naify; Duas Cidades, 2004.
TRIGO, Luciano. A grande feira: uma reação ao vale-tudo na arte contemporânea. Rio de Janeiro: Record, 2009.

WAGNER, Christiane. Esthétique: l’image contemporaine et l’analyse du concept de l’innovation. Paris: Blick, 2013.

WAGNER, Christiane. Estética Urbana: aspectos filosóficos e sociais da beleza metropolitana e seu reverso. Saarbrücken: NEA, 2017.

WAGNER, Christiane. La coupole. Pour une structure esthétique et historique de la société. München: GRIN, 2020.
Legislação Brasileira e Convenções Internacionais vigentes no país: http://portal.iphan.gov.br
AVALIAÇÃO DISCENTE

Serão definidos temas específicos propostos pelos grupos (sujeitos à análise) para desenvolvimento sob a forma de apresentação de seminários, conforme calendário proposto. 
Norma de Recuperação

Prova escrita.
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